
?ltanHzh:

llEmnür

ila [llgfft
Tnxno DE aìlróluo ú.rast o rnÍmÍxl pD t{alra rlËlmÍt

Zambézia, prcuÍtrcia Íorternente essoleda pela
$rcrta de destrulção deserrcadedr pelos bandidos
rmadoc, üre mqrnntw irprer nr ru! história. 0
mroporto locel nrmcr arrtes acolhera auiões como
dcrtr vGz. É de tennlnal eére! ÍIuc püte a alimenta

f6

ção para e maior perte doe distritor da ?anúézia, on-
dc mais da um millrão de pessoas têm I sue sobrevi-
vência totalments dependente da assistência do De
partamento de Prevenção e Gombate às Galamidades
llaturais - DFCCil.
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A concentração das acções dos
bandidos armados na província da
Zambézia, na sua tentativa de divi-
dir o país pelo vale do rio Zam'
beze, trouxe consequências desas-
trosas quanto alarmantes em tu-
do em que assentava a vida na re-
gião cuja superfície é de í05 008
quilómetros quadrados e com uma

população de 2 418 85Í, dado este
relat ivo ao censo de 1980.

As vias de comunicação que in-
terl igavam os í6 distr i tos da Pro'
víncia Íoram destruídas. não se as-
segurando para breve a sua repo-
sição uma vez a sabotagem tenha
incidido sobre Pontes, Íundamen-
talmente: as infra-estruturas eco-
nómicas e sociais e muitos outros
projectos que emergiam foram
igualmente' dizimados e 1 088 488
pessoas perderam tudo o.Que sus-
tentava a sua vida.

Desse grupo de pessoas que f i-
caram fortemente afectadas Pela
guerra desencadeada pelos bandi-
dos armados, 724 885 viram-se for'
çadas a fugir dos seus locais de
residência indese refugiar noutros
locais com relat iva segurança. De
entre eles muitos buscaram refú-
gio fora da província da Zambézia:
uÍìs atravessaraÍn o Rio Zambézia
e f ixaram-se no distr i to de Marro
meu, em Sofala, onde, entretanto,
a sua vida continua a correr amea-
ças visto também aí os bandidos
armados atacarem aldeias, onde
para além de pi lharem, assassinam
e raptam população.

Parte significativa, senâo a maio-
ria, da população dos distritos de
Mjlange e Morrumbala atravessou

a fronteira para o Malawi. Com a
recuperação de algumas zonas que
haviam sido tomadas pelos bandi-
dos armados naquels j iovíncia.
parte dos zambezianos no Malawi
regressaram aos seus distr i tos.
mas não propriamente aos locais
onde residiam antes, pelo facto de,
na maior parte desses locais, os
bandidos continuarem a real izar as
suas incursões.

Assim sendo. os retornados jun-
tam-se em centros - os centros de
deslocados- f icando a sua sobre-
vivência dependente da assistên-
cia do Departamento de Prevenção
e Combate às Calamidades Natu-
rais - DPCCN. São pouco mais de
um milhão as pessoas que têm a
sua vida completamente depen-
d e n t e  d o  D P C C N  n a  T a m b  é z i a
e essa população distr ibui-se por
todos os distritos zambezianos, on-
de o acesso por via terrestre ou
ferroviária virou impossível para a
maior parte dos locais. Mesmo ha-
vendo esforços de reabrir algumas
das vias, uma vez a situação mi-
l i tar esteja a.melhorar. o acesso à
maior parte das sedes distritais
apenas é possível de avião e, nes-
te panorama, o DPCCN não tem
podido colocar a tempo as quan-
tidades de produtos necessárias

Chôgsú dc milho num dor ennezónr do DPCGil crn Oucllmn
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'em cada um dos dlstritos, onde
milhares de deglocados sucumbem
'de fomo. 

: ..
ENTBAVES NA COLOCAçÃO,. ' .DO PHODUTO No DESnNO
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I No sábado 14 de Outubro últl-
mo; numa oportunldade gue nos"permltlu acompanhar o processo
?e manuseamento dos produtos do
DPCCN em Ouallmane, capltal da
Zsmbózia, enconüámos um "dos
'brmazéns desse orgarlsmo do go
verno com multa comlda: havia aí
17 Ul sacos de mllho de 50 quilo
gramas cada, ou sefa, 2 920 tone-
ladas desse cereal, que tem'sldo'dos produtos'báslcos que se dis-
:lribuiu aos deslocados de guerra
nos numerosos' centros. A ,delega
ção do DPCCN em Ouellmane dis-'põe de mais dois armazéns naque-
la cidade. Nessa altura havia tam-
bém produtos nos outros dois.' No mesmo dla, um navlo des,
carregava também mif ho para o
DPCCN no porto local. O, navio tra-'zia sète mil'toneladas do cereal que
vínha'descarregado 'no Porto 

-de

Ouelimane desde d segunda-feira; g
de Outubro. Nesse Í4 de ,Outubro
era sábado. A morosldade no des-
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carregamento deve-se ao facto de
não se utilizar meios próprios pg'
ra este processo de descarrega-
mento. Muito embora houvesse va-
gões ali disponíveis e a linha fér;
rea se apresentasse em condições.
do navio o milho era descarregado
para camiões, alguns dos quais
pertencentes a privados. Estavam

.sendo alugados pelo Departamento
de Prevenção e Gombate às Cala-
midades Naturais.

De Ouelimane para os dlstritos
onde se encontram as pessoas a
quem se destinam esses produtos,
a comida val aos bocadinhos uma

, vez os aviões que fazem essas
o pe raç ões transportem, quaÍÈ
to muito, três toneladas de cada
vez, ou seja, 60 sacos de 50 quilo
gramas cada, conforme Jâ tivemos
oportunidade de acomPanhar'nes'
sas operações.'O 

representante da CARE em
OuelÍmar1e, Prem Sagar,' aPontaria
que' podese abastecer Por terra
seis distritos daquela província.
qperação no;entanto que_se reali-
zà ,çob -riscos enormes. O acesso
-a esses distritos p.or via terrestre,
nomeadamente Mocuba, Namacur'
ta; ' 'NicoddaÍa, Naíi iarrói, Lugela'e
lle nem gempre tem sldo'Possível

llc: Or dcrlocedor contl-
mram a.vlver dn poquÈ
nar palhotat, motmo h+
vendo meios pera melho

'Ìar ar hebitaçõer

ì

nãã obstànte- vialar-se .rob *.ott"
militar. Em Maio último uma colu-
na de óamiões escoltados que le .
vava produtos para os'deslocados
de guerra no dlstrito de Mocuba
foi emboscada pelos bandidos, ten-
do sido queimados sete camiões da
marca .Leyland', em estado novo,
e todos pertencentes .ao Departa-
mento de Prevençãõ"è Combate às
Calamidades Naturais. Quatro dos
sete camiões queimados nessa'em-
boscada foram tá levados a, Oue-
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limane, espergndose que ali pos-
sam vir a ser reconstruídos.
' Embora Prem Sagar tenhã apon-
tado que seis distritos da provín-
cia podem ser abastecidos através
da via terrestre, há no bntanto a
destacar a coragem dos camionis-
tas que ao empreenderem essas
marchas deixam para trás tudo o
que seja do Interesse pessoal, Pon-
do sob grandes riscos a sua vida
para salvar centenas de milhar de
pessoas que sucumbem de fome.
A atitude dos camionistas não é,
pois, menos que um exercício de
heroísmo uma vez que ao longo de
todas as horas que duram os P€Í-
cursos, se acham sob ameaças de
ataques que podem vir a acontecer
a qualquer momento. De Ouelima ,
ire ao lle, por exernplo, são dois'
dias.

' 
Outros quatro'distritoe da PrG

víncia são abastecíveis através da
via marítima, nomeadamente lnhas-
sunge, Chinde, Maganfa da Costa
e Pebane. Os demais são abagteci- .
dos só, e só, mediante a ponte
aérea.

AINDA O DRAMA
; .  . ' .
','À parte a fomê, e vida de cada
um dos deslocados é.um autêntico

.ÌEMPO -'12/lll89

drama. No lle, embora se note me
lhoriag no aspecto que os desÌoca-
dos apresentam actualmente, o so
frimento gue entretanto cada um
transporta conslgo, deixou profun-
das marcas e qualquer das pessoas
que ali se aborde, desata a fafar
dog seus familiares íntlmos que fo
ram assassinados pelos bandidos
armados ou que morreram lenta e
paulatinamente nos refúgios onde
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' permaneceram meseg escondendo
-se dos bandldos armadog.

Julieta Muatoquens, de 20 an(xt,
com dols fllhos e mulher de um
polígamo não sabe do paradelro' 
dos pals e de multos outros famh
llares, desde que fugiu de Mugu-
lama na sequêncla do atague dog
bandidos armados a ossa locall-
dade.

Uma crlança aparentando antre
seis a sete anos - Qulnhendene
Amade - após a mãe ser raPtada
om Nampula, psra onde fuglram
quando a reglão onde vlvlam fol
stâcada, flcou 8em nlnguóm. Uma
aenhora que se encontrava netso
grupo de deslocados velo a tomar
conta da crlança e trouxea Para o

.lle, onde posterlormente a abando
nou. Foi uma outra criança que vl'
rla a recolher Oulnhendsne Para a
sug famílla, na qual vlvla no mo
mento que vialtámog o lle -.me&
dos de Outnbro. I

Um outno detalhe quo 8e Pode
traduzir em medo que 3e lmPlantbu
antre os deslocados no lle ach*ec
nas pequenas palhotae sm guo
aquelas milhares de Pessoag cor
tlnuam a viver. Vlvem lmbuídog no
medo, na Insegurança, não fulgan'
do necessárlo melhorar 8s Euag
habitações, Pois temem que a qual'
quer altura Possam 8er atacados,
daí que presumam que o esforço
que empreenderiam na edificação
de uma casa melhorads - com
mate r la l  l oca l  na tu ra lmen te  -
'tornsr-se-la 
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